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Repasse do governo

R$ 148 mi a 
hospitais
O governo estadual 

repassou R$ 148 milhões 
para os hospitais do 
S. A maior parte, R$ 
72 milhões, foi paga 
aos hospitais, clínicas 

e laboratórios que 
prestam atendimento 
pelo SUS. A quantia, 

que engloba recursos 
federais e estaduais, foi 
destinada ao custeio da 

produção de serviços 
do mês de novembro 
e para a cobertura de 
procedimentos que 

envolvem alta tecnologia 
e alto custo financeiro 

realizados em dezembro. 
Já R$ 50 milhões foram 
revertidos a hospitais 

e prefeituras que 
ingressaram com ações 
na Justiça. O secretário 
estadual da Saúde, João 

Gabbardo dos Reis, 
confirmou a quitação do 

pagamento dos incentivos 
estaduais correspondentes 

ao mês de outubro, no 
valor de R$ 26 milhões.

Um homem foi morto a ti-
ros dentro de um carro na 
esquina das avenidas João 
Pessoa e Venâncio Aires, no 
bairro Cidade Baixa, duran-
te a madrugada. O motoris-
ta, Douglas Salgueiro Ventu-
ra, foi socorrido e enviado 
para o Hospital de Pron-
to Socorro. Ele foi baleado 
em um dos braços, mas pas-
sa bem. Já o carona, Neimar 
Brizola, de 30 anos, morreu 
no local. Eles eram amigos.

O veículo, um Palio Wee-
kend prata, foi alvejado com 
cerca de 20 tiros por volta 
das 4h40. De acordo com o 
delegado Amilcar Souza Ne-
to, os disparos foram efetua-
dos de dentro de um veícu-
lo que vinha da João Pessoa 
e ultrapassou o carro onde 
estavam os amigos.

Em seguida, o Palio, já 

alvejado, bate contra um 
poste na esquina com a Ve-
nâncio Aires. O motoris-
ta sai do veículo, olha pa-
ra o passageiro e corre com 
o braço ferido. Câmeras de 
segurança da região flagra-
ram a ação.

A vítima não tinha ante-
cedentes criminais e a hipó-
tese de “execução por en-
gano” não é descartada. A 
polícia está analisando as 
imagens das câmeras e se-
gurança e ainda não identi-
ficou suspeitos.   BANDNEWS

Homem é executado dentro 
de carro na Cidade Baixa

Crime foi na avenida João Pessoa, na esquina com a Venâncio | EDUARDO SILVA/BAND

O prefeito Nelson Marche-
zan Jr. exonerou o presiden-
te interino da Fasc (Fundação 
de Assistência Social e Cida-
dania), Marcelo Soares (PP), 
e outros três servidores. Eles 
estão sendo investigados pe-
la Polícia Civil, que defla-
grou, na manhã de ontem, a 
Operação Full House, visan-
do apurar irregularidades em 
contratos de locação da Fasc, 
na capital. Solimar Amaro, 
ex-superintendente da Kin-
der e ex-gerente da Fundação 
Pão dos Pobres, é o novo pre-
sidente da instituição.

Marchezan também de-
terminou que se realize um 
diagnóstico detalhado da 
Fasc. O objetivo é verificar a 
situação de todos os proces-
sos em andamento envolven-
do a fundação e elaborar um 
relatório.

“Temos muito cuidado na 

formação da equipe de gover-
no, considerando o histórico 
de cada profissional. E o Soli-
mar é uma das pessoas com 
mais respeitabilidade no se-
tor, com experiência de ges-
tão na iniciativa privada”, 
afirmou o prefeito.

Ontem, um grupo de 40 
policiais realizou buscas na 
sede da Fasc. No local, fo-
ram apreendidos documen-
tos que indicam os possíveis 
envolvidos. A Policia Civil 
afirma que essas pessoas e 
testemunhas já foram inti-
midas a depor.

Segundo os delegados Da-
niel Mendelski e Max Otto 
Ritter, foi apurado um pos-
sível envolvimento de gesto-
res da Fasc em processos de 
compra e venda de imóveis – 
seguida de locação acima do 
valor de mercado para a fun-
dação.  METRO POA

Polícia Civil. Prefeito 
exonera servidores da Fasc

O atual surto de febre ama-
rela em Minas Gerais gerou 
incidentes neste começo de 
ano no Rio Grande do Sul 
que remetem a uma tragé-
dia ambiental ocorrida em 
2009. Naquele ano, quando  
a doença percorria o terri-
tório gaúcho, 2.025 bugios 
morreram no Rio Grande do 
Sul. Somente 204, porém, 
foram confirmados com a 
doença. Entre os demais, 
grande parte foi morta por 
pessoas que achavam que os 
macacos poderiam transmi-
tir febre amarela.

É provável que, pelo mes-
mo motivo, dois bugios rui-
vos tenham sido agredidos 
em Nova Petrópolis em so-
mente quatro dias. Com 
cortes na cabeça e na pata, 
este muito grave – provavel-
mente feitos com faca –, um 
animal foi resgatado pelos 

bombeiros e encaminhado 
ao Gramadozoo na segun-
da-feira. No dia 12, outro 
macaco da mesma espécie 
foi encontrado no municí-
pio da Serra com ferimen-
tos provocados por tiros de 
chumbinho, e também ha-
via sido levado à instituição 
gramadense. No entanto, 
este acabou morrendo. 

O veterinário Renan Sta-
dler, responsável técnico do 
Gramadozoo, garantiu que 
as marcas nos corpos dei-
xam claro que os ataques fo-
ram cometidos por seres hu-
manos. Os macacos foram 
recolhidos por moradores 
de Nova Petrópolis, que co-
municaram às autoridades 
e conseguiram encaminhá-
-los para atendimento. Sta-
dler lamenta que algumas 
pessoas – inclusive na mí-
dia, que acaba disseminan-

do informações equivoca-
das – confundam a situação 
de vítima dos bugios com al-
guma possibilidade de que 
eles possam transmitir a 
doença. “O bugio é um an-
jo da guarda porque ele está 
avisando, com a sua morte, 
que tem febre amarela em 
uma região. Mas não tem 
nenhum bugio morto com 
suspeita de febre amarela 
no Estado. A pessoa vê isso 
na mídia [o surto em MG] e 
acha que tem que matar bu-
gio. É triste falar isso, mas o 
ser humano é muito egoís-
ta”, desabafa.

Em Porto Alegre, a pre-
feitura já começou a divul-
gar uma campanha para 
que os moradores não ma-
tem bugios. “Reunimos o 
grupo de 2009 para já ini-
ciar uma campanha. Fize-
mos cartazes, haverá pales-

Alerta. Autoridades reforçam que animais não transmitem a febre 
amarela. Como os humanos, eles são vítimas do mosquito transmissor

Animal de Nova Petrópolis está no Gramadozoo | HALDER RAMOS/GRAMADOZOO

Desinformação leva a 
ataques contra bugios

tras. É bom informar que a 
febre amarela, no Estado, é 
da mata. Não acontece na 
cidade. Deve se vacinar so-
mente quem vai para al-
gum lugar de risco”, afirma 
a chefe da Equipe de Fauna 
da Smam (Secretaria Muni-
cipal do Meio Ambiente), 
Soraya Ribeiro.

Em 2009, a doença aca-
bou não atingindo a capi-

tal, conforme Soraya, o que 
poupou estragos aos bugios 
ruivos existentes na zona 
sul da cidade, estimados en-
tre 900 e mil. A mortandade 
de oito anos atrás, porém, 
ampliou o risco de extinção 
do bugio no Estado.  
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